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			Capítulo 1

			 

			– Conheces alguém que goste de se casar? – perguntou Rashad, príncipe de Bakhar, depois de considerar a pergunta do seu pai. A boa educação não lhe permitiu uma resposta mais directa. – Não, receio que não.

			O rei Hazar olhou para o seu filho com inquietação. Saber que fora abençoado com o nascimento de Rashad aumentava o seu sentimento de culpa. O seu filho era tudo o que um futuro rei tinha de ser. As suas qualidades excelentes tinham brilhado como um farol durante os dias escuros em que Bakhar sofrera sob as leis despóticas de Sadiq, o tio de Hazar. Aos olhos do povo, Rashad não podia enganar-se. Suportara muitas crueldades, mas transformara-se num herói depois da guerra que devolvera o trono à dinastia legítima. Nem os rumores sobre o príncipe ser um mulherengo famoso no estrangeiro entristeciam o povo. Todos aceitavam que conquistara o direito de desfrutar da sua liberdade.

			– Chega um momento em que um homem deve assentar – indicou Hazar, – e pôr de parte os assuntos mais mundanos.

			Rashad sorriu e olhou para os lindos jardins, orgulho e alegria do seu pai. Talvez, quando fosse um pouco mas velho, também ele se sentisse orgulhoso de uma sebe bem podada, pensou, sarcástico. Embora sentisse um grande afecto pelo seu pai, não eram muito unidos. Como podiam ser? Rashad só tinha quatro anos quando fora arrancado dos braços da sua mãe e lhe fora negada a possibilidade de contactar com os seus pais. Nos vinte anos seguintes, aprendera a não confiar em ninguém. Quando se reunira com a sua família, já era uma pessoa adulta, um sobrevivente e um soldado curtido na batalha, treinado para pôr a disciplina e o dever acima de tudo o resto. Mas não estava preparado para realizar as expectativas do seu pai.

			– Não quero casar-me – declarou Rashad.

			– Acho que o casamento aumentará a tua felicidade.

			Rashad quase fez um ar de dor devido ao argumento simples. Não tinha semelhante expectativa. Só fora feliz com uma mulher uma vez, mas depressa descobrira que estava a viver num paraíso para tolos. Não se esquecera da lição. Gostava da sua liberdade e gostava de sexo. Desfrutava das mulheres, mas só havia um espaço do seu mundo privado que podiam ocupar: a cama. Portanto, não tinha nenhuma necessidade de ter uma só mulher colada a ele de modo permanente.

			– Receio que não possa estar de acordo com essa afirmação.

			O idoso decidiu ignorar a frieza que havia entre os dois e reprimiu um suspiro. Gostaria de ter tido a oportunidade de ter a educação superior que o seu filho tivera e poder discutir o assunto em igualdade de circunstâncias. Sobretudo, desejava ter a capacidade de se dar bem com o seu filho, que amava com todas as forças, mas infelizmente, não era capaz.

			– Até agora nunca tínhamos estado em desacordo. Devo ter-me expressado mal. Ou talvez não esperasses isto.

			– Nada do que possas dizer me fará mudar de opinião. Não quero ter esposa.

			– Rashad... – o seu pai estava horrorizado com a sua teimosia. Além disso, o seu filho não era conhecido pela sua capacidade de mudar de opinião. – És tão popular que podias escolher a mulher que quisesses. Talvez te preocupes com o tipo de mulher que se espera que escolhas para te casares. Acho que até uma estrangeira seria aceitável.

			Um véu cobriu os olhos escuros e brilhantes de Rashad. Perguntou-se se aquela referência às mulheres estrangeiras teria alguma coisa a ver com a relação desastrosa que tivera com uma inglesa há cinco anos. A simples suspeita despertou o orgulho feroz de Rashad. O seu pai e ele tinham enterrado esse assunto sem sequer o comentarem.

			– Vivemos num mundo moderno, mas tu achas que devo comportar-me como tu e os teus antepassados e que tenho de me casar jovem para ter um filho, um herdeiro – declarou Rashad, com frieza. – Não acho que semelhante sacrifício seja necessário. Tenho três irmãs mais velhas do que eu com imensos filhos saudáveis. No futuro, um deles poderá ser o herdeiro. 

			– Mas nenhum é filho do rei. Algum dia, tu serás o rei. Decepcionarás o teu povo? O que tens contra o casamento? – perguntou o idoso, incrédulo. – Tens muito para oferecer. 

			Tudo excepto um coração e fé nas pessoas, pensou Rashad, com impaciência. 

			– Não tenho nada contra o casamento. Para ti, foi bom, mas não será para mim.

			– Pelo menos, reflecte sobre o que te disse – pressionou Hazar. – Voltaremos a falar disso.

			Depois de ter defendido o seu direito de ser livre tão resolutamente como lutara para defender a liberdade do povo de Bakhar, Rashad saiu a passos largos dos aposentos privados do seu pai. Estavam cheios de ministros de idade avançada e de cortesãos que faziam uma reverência à medida que avançava. Um atrás do outro, os guardas apresentaram armas e cumprimentaram Rashad enquanto percorria pátios antigos e corredores até ao seu escritório. 

			– Oh... Tencionava surpreendê-lo, Alteza Real – replicou uma morena atraente com olhos castanhos em forma de amêndoa e pele cremosa. Fez uma reverência profunda, tal como o resto do pessoal que se ocupava de atender os telefones. – Todos sabemos que normalmente trabalha tanto que se esquece de comer.

			Apesar de Rashad ter preferido estar sozinho naquele momento, estava habituado às considerações que se tinham normalmente com um príncipe. Farah era uma parente afastada. Com sorrisos de modéstia e uma conversa pouco importante, serviu-lhe um chá e uns bolos minúsculos. Era evidente que o desejo do seu pai de se casar já era conhecido nos círculos da elite de Bakhar, portanto não cometeu o erro de se sentar e de desfrutar da conversa. Sabia que tudo estava destinado a impressioná-lo e a mostrar-lhe que Farah seria uma boa rainha.

			– Não pude evitar ver a revista dos alunos da universidade, Alteza Real – indicou Farah. – Deve sentir-se muito orgulhoso por ter sido o melhor da sua turma na Universidade de Oxford.

			– É claro – replicou. – Tem de me perdoar, tenho um compromisso.

			Pegou na revista que chamara a atenção de Farah e entrou no seu escritório. Perguntou-se a quantos números daquela mesma revista nem sequer dera atenção durante anos. Tinha poucas boas lembranças da sua época de estudante em Inglaterra, pensou, enquanto folheava a publicação até parar quando a visão do rosto de uma mulher atraiu a sua atenção. Era Matilda Crawford a chegar a um acto académico com uma mão apoiada no braço de um homem mais velho do que ela.

			Rashad abriu a revista em cima da mesa com mãos não muito firmes. Foi a raiva, não os nervos o que o deixou daquele modo. Matilda tinha o cabelo loiro afastado da cara e um vestido castanho fechado até ao pescoço. Mas a verdade era que a sua beleza natural não requeria acessórios: tinha o cabelo loiro, a pele cor de marfim e os olhos azul-turquesa. Cerrou os dentes enquanto lia a legenda da fotografia. Não diziam o nome dela, mas o seu acompanhante era o professor Evan Jerrold, o filantropo. Um rico... é claro! Sem dúvida, outro ingénuo para depenar, pensou Rashad, com amargura.

			Exasperou-o ter consciência de que ainda reagia à visão de Tilda e às lembranças que despertava. Fora um incidente desagradável na sua vida e uma lembrança de que tinha defeitos. Há cinco anos, podia ter sido um lutador curtido no campo de batalha e idealizado pelos seus compatriotas como um salvador, mas o seu tio-avô Sadiq conseguira mantê-lo virtualmente prisioneiro em Bakhar. Vivera em constante ameaça e fora vigiado. Tinha vinte e cinco anos quando o seu pai subira ao trono e desfrutara da liberdade de que até então carecera.

			Fora o rei Hazar que sugerira que completasse os seus estudos em Inglaterra. Rashad podia ter herdado o brilhantismo intelectual da sua mãe e a acuidade do seu pai, mas nessa altura tinha uma experiência escassa sobre como eram as mulheres ocidentais. Poucos dias depois de chegar a Oxford, apaixonara-se por uma jovem extravagante.

			Tilda Crawford fora uma empregada, dançarina exótica e caçadora de fortunas ao mesmo tempo. Mas contara histórias comovedoras a Rashad sobre um padrasto que a maltratava e o sofrimento que causara à sua família. Julgara-o bem, gozou Rashad. Educado com a ideia de que era a sua obrigação ajudar as pessoas que eram mais fracas do que ele, desempenhara o papel de cavaleiro andante. Cego pela sua beleza e pelas suas mentiras, estivera perigosamente perto de lhe pedir para se casar com ele. Bela futura rainha teria sido aquela Jezabel! A pontada amarga da humilhação que sofrera ainda conseguia afectar o seu ego.

			Endireitou os ombros e levantou a cabeça. Chegara o momento de fechar aquele episódio sórdido e deixá-lo de lado no passado. Nesse momento, percebeu que não conseguiria fazê-lo enquanto os culpados continuassem impunes. O silêncio digno que ele mantivera não lhe parecia o mais adequado. Além disso, só fizera com que Tilda conseguisse continuar a enganar homens ricos. Podia salvar o seu novo admirador, pensou com uma satisfação sombria. 

			Rashad voltou a olhar com atenção para a fotografia de Tilda e percebeu que se sentia muito melhor depois de ter reconhecido o que tinha de fazer. Requeria-se acção, não uma retirada estratégica. Entrou em contacto com o seu contabilista para confirmar que não se fizera o pagamento do empréstimo sem juros que fizera à família Crawford. Não se surpreendeu quando lhe respondeu. Deu a ordem para que se lidasse com o assunto com diligência. Fortalecido por um sentido de justiça potente, deitou a revista fora.

			 

			 

			Pondo o longo cabelo loiro atrás da orelha, Matilda olhou com atenção para a sua mãe, Beth, totalmente consternada enquanto pedia uma segunda oportunidade.

			– Quanto deves?

			A chorar, a mulher olhou para a sua filha.

			– Lamento muito. Lamento tanto... Devia ter-to dito há meses, mas não me atrevi. Enterrei a cabeça com a esperança de que os problemas se resolvessem sozinhos.

			Tilda estava realmente chocada com a quantia de dinheiro que a sua mãe confessara que devia. Era simplesmente enorme. Tinha de haver algum tipo de erro, de mal-entendido. Não conseguia imaginar o que fizera para contrair semelhante dívida. Quem emprestara tanto dinheiro à sua mãe? Como demónios é que alguém podia ter pensado que a sua mãe devolveria semelhante soma? Pensou nos juros e começou a tentar descobrir como contraíra essa dívida.

			– Desde quando tens o empréstimo?

			Beth limpou as lágrimas, mas não olhou directamente para a sua filha.

			– Há cinco anos... mas não sei se pode chamar-se empréstimo.

			Tilda estava espantada por a sua mãe ter sido capaz de manter algo do género em segredo durante tanto tempo. Recordava muito bem a luta que travara para pôr um prato de comida na mesa. Estava confusa devido à falta de certeza da sua mãe em relação às condições do empréstimo.

			– Posso ver os papéis?

			A mulher levantou-se apressadamente e procurou num armário da cozinha cheio de tupperwares. Olhou para a sua filha com um ar de culpa.

			– Tive de esconder as cartas para que nem os teus irmãos nem tu as encontrassem e me perguntassem de quem eram.

			Quando deixou uma pilha de cartas em cima da mesa, Tilda engoliu em seco e emitiu um gemido de incredulidade.

			– Há quanto tempo não consegues pagar?

			Afastando o cabelo da testa com um ar nervoso, Beth olhou para Tilda, ansiosa.

			– Nunca fiz nenhum pagamento...

			– Nunca? – interrompeu Tilda, à beira do colapso.

			– Ao princípio, não tinha dinheiro e pensei que poderia começar a pagar quando as coisas estivessem um pouco melhores – explicou a mulher loira e bela, apertando um lenço de papel entre as mãos. – Mas as coisas nunca correram melhor. Havia sempre alguém que precisava de uns sapatos novos ou de um passe para o autocarro... ou chegava o Natal e não queria desiludir os pequenos. Não tinham mais alegrias durante o resto do ano.

			– Eu sei – Tilda inclinou-se sobre a pilha de cartas por abrir e respirou fundo.

			Sabia que tinha de tentar disfarçar como estava abatida, mas era realmente difícil. A sua mãe era uma mulher vulnerável, propensa aos ataques de pânico. Precisava que a sua filha lhe proporcionasse segurança e apoio. Tinham passado quatro anos desde a última vez que Beth conseguira sair da sua casa para enfrentar o mundo. A agorafobia, o receio dos espaços abertos, fazia da casa de Beth a sua própria prisão. Mas isso não a impedira de trabalhar para ganhar a vida. Era incrivelmente rápida com a máquina de costura e isso permitira-lhe manter uma clientela estável. Infelizmente, também não lhe permitira ganhar muito.

			– De quanto era o empréstimo exactamente? – perguntou Tilda, confusa. – Não me parece que alguém tenha vindo cá a casa oferecer-te muito dinheiro.

			Do outro extremo da mesa, Beth mordeu o lábio inferior e gemeu. No seu olhar havia uma expressão de vergonha.

			– Essa é a parte que não queria contar-te. Na verdade, foi a razão pela qual o mantive em segredo. Fazia-me sentir-me culpada e não queria incomodar-te. Sabes... Pedi o dinheiro a Rashad e ele deu-mo.

			O rosto de Tilda ficou sem cor. Os seus olhos azul-turquesa pareciam mais brilhantes em contraste com a palidez da sua pele. 

			– Rashad... – repetiu fracamente, com um nó na garganta. – Pediste-lhe para nos ajudar? 

			– Não me olhes assim! – Beth ofegou enquanto as lágrimas lhe enchiam os olhos. – Rashad disse uma vez que se sentia como se fosse parte da sua família e que era assim que faziam as famílias em Bakhar: todos cuidam uns dos outros. Estava convencida de que ia casar-se contigo. Pensei que era bom aceitar a sua ajuda económica. 

			Tilda estava horrorizada com uma explicação que certamente seria verdadeira, pois a sua mãe era muito ingénua. Quando Rashad visitara a sua casa, parecera apreciar a sua família grande e buliçosa. A verdade era que só nessas ocasiões é que o vira realmente relaxado e com a guarda baixa. Brincara com os seus irmãos, ensinara uma das suas irmãs a fazer divisões e contara histórias aos mais pequenos. Não era surpreendente que a sua mãe se tivesse transformado numa grande admiradora dele. Tilda nunca fora capaz de contar a Beth porque Rashad e ela tinham acabado a sua relação. Levantou-se de um salto e passeou até à janela. Uma estrada com muito trânsito passava à frente do jardim da casa velha, mas Tilda estava tão perdida devido à onda de raiva que estava a sentir que nem sequer viu o trânsito.

			Por muito leal que a sua mãe fosse, sentia-se completamente humilhada devido ao que acabara de saber. Estava arrasada por ter descoberto depois de cinco anos que a sua relação com Rashad tivera uma vertente económica que desconhecia. Teria tido algum efeito negativo na visão que Rashad tinha dela? Teria morrido de vergonha se soubesse do dinheiro antes.

			Rashad era incrivelmente rico e muito generoso. Teria tido pena de Beth? Ou tivera uma motivação diferente? Teria pensado que o dinheiro faria com que ela estivesse menos nervosa na hora de lhe entregar o seu corpo? Tentara comprar a sua virgindade? Sentiu o seu orgulho ferido só de pensar na possibilidade. Fora injusta com ele? Pensou que os actos muitas vezes gritavam mais do que as palavras. Não fora para a cama com Rashad e ele abandonara-a sem nenhum tipo de compaixão.

			– Estava desesperada – admitiu Beth. – Sabia que não estava bem, mas o teu padrasto meteu-se em semelhante confusão com os pagamentos da hipoteca... Estava aterrorizada, pensava que podíamos ficar na rua.

			Com um grande esforço, Tilda fechou mentalmente uma porta e, com ela, a imagem poderosa de Rashad Hussein Al-Zafar por quem, infelizmente, se apaixonara com dezoito anos. A referência que a sua mãe fizera ao seu segundo marido ajudou bastante. Scott Morrison casara-se com Beth quando era uma viúva com dois filhos. Na superfície era um homem bonito, carinhoso e simples, mas maltratara-as de forma terrível e roubara sistematicamente a família. O nascimento de mais três filhos e o confronto com um marido infiel e mentiroso fizera com que Beth tivesse um ataque de pânico e, finalmente, agorafobia.

			– Quando pedi ajuda a Rashad, disse que compraria a casa e a poria em seu nome para que Scott não pudesse ficar com ela...

			Tilda virou-se surpreendida com aquela informação que a trouxe de volta ao presente terrível. Cada nova informação era pior do que a anterior.

			– Estás a dizer que Rashad também é dono desta casa? – perguntou, horrorizada.

			– Sim. Ao princípio, isso fez-me sentir segura! – ela gemeu.

			– Porque não fazes um pouco de chá enquanto dou uma olhadela a todas estas cartas? – sugeriu Tilda, com a esperança de que a rotina devolvesse a tranquilidade à sua mãe.

			Embora o seu próprio autocontrolo estivesse a ser submetido a um teste quase insuperável como resultado do que ia descobrindo. Por muito que estivesse decidida a não se deixar levar pelo pânico, não conseguia parar de ouvir o nome de Rashad como um eco no fundo da sua mente.

			Ansiosa por esconder que estava frenética de preocupação, começou a pôr as cartas abertas em montes segundo datas, mas as lembranças assaltavam a sua mente de todos os lados: Rashad, bonito até a deixar com falta de ar. Conseguiu tirar a sua imagem da cabeça e concentrou-se nas cartas. Ficou em silêncio enquanto lia a toda a pressa. Infelizmente, o que lia não eram boas notícias.

			Para começar, Rashad, ou mais provavelmente os seus representantes legais, tinha pedido a uma firma de advogados de Londres para se certificar de que a sua mãe recebia as suas notificações. O preço de compra da casa fora razoável. Adiantara-se mais dinheiro para cancelar algumas dívidas prévias. Tilda ficava mais tensa à medida que lia. A sua mãe subestimara a quantia da dívida. Beth assinara um contrato que reconhecia tudo e tinham-lhe dado um prazo de um ano para pôr todos os seus assuntos em ordem: comprar a casa, assinar uma hipoteca ou pagar uma renda. Tilda leu uma cópia do contrato que a sua mãe assinara.

			– Porque assinaste um contrato de arrendamento? – perguntou Tilda, com a boca seca.

			– Fui falar com o advogado e tive de decidir fazer alguma coisa.

			– Mas não pagaste renda, pois não? – perguntou a sua filha, que já vira uma carta em que lhe pediam as mensalidades.

			– Não, não podia – respondeu, olhando para ela, temerosa.

			– Nem sequer um pagamento?

			Tilda pensou que, pelo menos, teria tido dinheiro para pagar a renda, mas envergonhou-se imediatamente por não ter prestado atenção à economia familiar.

			– Não, nem um – esquivou o olhar da sua filha e Tilda perguntou-se se não estaria a esconder-lhe alguma coisa.

			– Mãe... há algum outro problema? – pressionou Tilda.

			Com a sensação de que havia mais alguma coisa que lhe escondia, Tilda sabia que não podia dizer-lhe o que pensava das cartas. A sua mãe era carinhosa e cuidava de todos; os seus cinco filhos adoravam-na. Era também muito amável e trabalhadora, mas no referente ao dinheiro ou aos maridos problemáticos era completamente inútil. Ignorando as cartas, agira da pior maneira possível. As de data mais recente eram frias e davam medo. Enfrentavam um despejo. Tilda sentia que o ar não lhe entrava nos pulmões: dar semelhante notícia à sua mãe estava para além das suas possibilidades. Beth tinha medo de caminhar até à cancela do jardim, portanto como enfrentaria a possibilidade de se ver literalmente na rua? E se ela não conseguia enfrentar a situação, como é que os quatro irmãos mais novos de Tilda o fariam?

			– Tilda... – Beth olhou para a sua filha com o coração apertado. – Lamento, a sério. Não te disse antes, mas sinto-me culpada por me ter casado com Scott. Tudo correu mal desde que cometi esse erro.

			– Não podes culpar-te por te casares com ele. Só mostrou como realmente era depois do casamento e já está fora das nossas vidas, portanto não voltemos a pensar nisso – urgiu Tilda, num tom deliberadamente optimista. – Não te preocupes. Darei uma olhadela a tudo e verei o que me ocorre.

			O barulho da campainha da porta pareceu extraordinariamente alto no meio do silêncio.

			– Deve ser um cliente – declarou Beth, acalmando-se e olhando para o relógio. – Será melhor pôr um pouco de água fria na cara.

			– Vai lá. Eu abrirei a porta – Tilda sentiu-se agradecida pela interrupção; assim não teria de dizer à sua mãe que tudo se resolveria.

			Mesmo embargada pelo choque como estava, conseguia ver poucas perspectivas de um final feliz para os apuros da sua família. Afinal de contas, só o cancelamento da dívida podia resolver a situação e eram pobres.

			Tilda sentia-se cheia de frustração. Porque abandonara um trabalho estável para se dedicar durante três anos a acabar o curso? A decisão fizera sentido nessa altura, pois oferecia-lhe a possibilidade de desenvolver uma carreira profissional com uma boa remuneração económica. Infelizmente, significava que, naquele momento, não tinha economias e tinha um crédito de estudos para devolver. Embora estivesse a trabalhar a tempo inteiro num emprego com boas perspectivas, era um dos elementos mais jovens da equipa e o salário ainda não era muito generoso.

			Tilda encontrou o seu último patrão, Evan Jerrold, na soleira da porta. Mais uma vez, tinha os braços à volta de um cilindro grosso de tecido de cortina. A visão teria provocado um sorriso a Tilda num dia normal, pois, para o dizer numa linguagem fora de moda, e Evan era um homem fora de moda, Evan queria cortejar a sua mãe. Depois de um encontro ocasional com Beth num dia em que acompanhara a sua filha ao trabalho, o homem transformara-se num visitante habitual. Desde há alguns meses, mudara muitas coisas do lar para ter a oportunidade de pedir conselhos a Beth sobre cores, tecidos, estilos...

			Tilda acompanhou Evan à sala de trabalho da sua mãe na parte traseira da casa. Fora o cavalheiro amável que a encorajara a deixar o seu trabalho e a ir para a universidade. O erudito Evan, que herdara uma empresa familiar próspera, assegurara-lhe que ali teria sempre trabalho nos períodos de férias. Tilda foi à cozinha, pegou nas cartas e subiu para o andar de cima. Sobrevivente de um divórcio amargo e custoso, fugiria assim que descobrisse a situação económica da sua mãe, pensou, com amargura. Mas, bom, disse Tilda para si, o mais provável era que entre a sua mãe e Evan só houvesse uma boa amizade. Desde quando é que ela acreditava nos contos de fadas?

			O seu pai viciado no trabalho fora atropelado por um condutor ébrio quando ela tinha cinco anos. O segundo casamento da sua mãe fora um desastre. Maltratada e intimidada por Scott, Beth não fora capaz de proteger os seus filhos. No último ano de liceu de Tilda, o seu padrasto obrigara-a a trabalhar de noite num clube sórdido que pertencia a um dos seus amigos.

			Tilda voltou a pensar no presente. O que precisava era de acção, não podia perder tempo a arrepender-se de coisas que já não podiam mudar-se. Aproximou-se do telefone e telefonou para a firma de advogados que aparecia no cabeçalho das cartas para marcar uma reunião. Depois de explicar a urgência extrema da situação, conseguiu que a atendessem no dia seguinte ao final da manhã. Depois, telefonou para o seu banco e perguntou quanto dinheiro poderiam emprestar-lhe. Os seus piores receios cumpriram-se quando lhe disseram que não tinha património e ainda estava em período de teste no trabalho. Nunca se rendera facilmente, portanto telefonou a outras três instituições financeiras.

			No dia seguinte, vestiu um fato preto e entrou no comboio para Londres. Tilda chegou aos escritórios impressionantes de Ratburn, Ratburn e Mildrop na zona financeira. Acompanharam-na até ao escritório de um advogado. Estava tensa e, ao fim de alguns minutos, tinha a sensação de que cada palavra que ela conseguia articular simplesmente ricocheteava contra um muro de pedra.

			– Não posso falar consigo sobre os assuntos privados da sua mãe, menina Crawford – uma explicação da agorafobia de Beth não servira de nada. – A menos, é claro, que tenha uma procuração notarial que lhe permita falar e agir em nome da senhora Morrison.

			– Não... mas fui muito amiga do príncipe Rashad – declarou Tilda, desesperada por provar a sua credibilidade de alguma forma. 

			O advogado de meia-idade estudou-a friamente. 

			– Não sei se Sua Alteza Real está comprometido neste assunto.

			Tilda ficou ainda mais tensa.

			– Sei que o crédito foi adiantado por uma empresa chamada Metropolis...

			– Não posso comentar assuntos confidenciais com uma terceira pessoa.

			– Então – cerrou os dentes, – deixe-me falar directamente com Rashad. Por favor, diga-me como posso entrar em contacto com ele.

			– Receio que isso não seja possível.

			Antes de ela poder dizer mais alguma coisa, o homem de meia-idade levantou-se para indicar que a reunião acabara.

			Menos de dois minutos mais tarde, Tilda estava novamente na rua. Sentia-se mortificada. Entrou no autocarro com destino à embaixada opulenta de Bakhar, onde o seu pedido de um número de telefone para falar com Rashad foi recebido com um sorriso cortês que não a fez avançar nem um milímetro no seu processo de aproximação. A sua única opção era deixar o seu número de telefone para que o dessem ao seu pessoal. Durante a sua visita insatisfatória não se apercebeu da presença de um homem mais velho de cabelo grisalho que saíra do seu escritório assim que vira o nome dela aparecer no ecrã do seu computador. Com o sobrolho franzido, observou-a a afastar-se.

			Decidida a não desistir, foi à biblioteca mais próxima para se ligar à Internet. Zangou-se consideravelmente ao descobrir que Rashad estava em Londres naquele momento e que ninguém lho dissera, mas, quando viu que a data de um baile de gala de beneficência a que ia assistir era nesse mesmo dia, animou-se.

			Na recepção do hotel luxuoso onde ia celebrar-se a recepção, Tilda leu num cartaz que só se podia aceder com convite. Pagou um preço exagerado por um refrigerante para poder sentar-se no hall do hotel. Mulheres sofisticadas com vestidos muito elegantes saíam da sala de baile. Abriu-se uma porta para que pudesse sair um homem de cadeira de rodas e Tilda conseguiu olhar para dentro da divisão.

			Sentiu que o seu coração parava. Era Rashad e havia alguma coisa tão dolorosamente familiar no perfil orgulhoso que se levantou sem sequer ter consciência disso. A sua atenção passou do cabelo preto para as linhas atrevidas do seu perfil forte. Sob as luzes da sala de baile, o seu rosto tinha o brilho do ouro; sob as sobrancelhas pretas, um nariz aristocrático e uma boca sensual sobre o queixo masculino. Era incrivelmente bonito de um modo exótico. Recordou os dias em que pensava inocentemente ser artista quando desenhara o seu rosto várias vezes, obcecada com cada detalhe dos seus traços de falcão.

			Estava rodeado por um círculo de pessoas. Desejava que se virasse e olhasse para ela. Depois, viu uma mão com as unhas pintadas de cor-de-rosa que se apoiava no seu braço. Por um instante, pareceu-lhe incrível não ter reparado na linda morena com um vestido curto que lhe sorria com confiança. Pensou que censurara essa parte da sua visão porque só queria vê-lo a ele. Da última vez que vira Rashad em carne e osso fora há cinco anos e também estivera com outra mulher, coisa que acrescentara uma dose extra de humilhação ao seu já doloroso sentimento de rejeição.

			Nesse momento, como então, o orgulho e a raiva afloraram. Exactamente quando voltou a conseguir pôr os olhos nele, Rashad virou-se e olhou na sua direcção. O seu olhar agudo e preto como o ébano parou sobre ela. No seu rosto não se mexeu nem um músculo. Pareceu não a ter visto, como se ela não existisse e, depois, a sua visão interrompeu-se quando a porta se fechou novamente. Emocionada devido à falta de reacção, Tilda ficou pálida. Voltou à recepção e perguntou se podiam dar uma mensagem ao príncipe Rashad. Esperou enquanto deliberavam, mas os minutos decorriam e ninguém lhe dava uma resposta. Voltou a sentar-se sentindo uma fome repentina. Não comia nada desde de manhã. Mas não tinha outra opção senão esperar. Não podia ir-se embora enquanto houvesse esperança de ele responder ao seu pedido de marcar uma reunião.

			Passaram quase três horas antes de Rashad decidir ir-se embora. Vários homens enormes de traços árabes saíram da sala de baile e formaram uma linha de guarda antes de Rashad aparecer. Mexia-se com a graça de uma pantera. A sua acompanhante feminina quase tinha de correr para acompanhar o seu passo. Tilda nunca teria conseguido atravessar o cordão de segurança que mantinha os simples mortais afastados da sua presença real. Viu os brilhos dos flashes dos paparazzi e ouviu as perguntas que gritavam, mas Rashad ignorou-os e desceu as escadas.

			– Menina Crawford?

			Um homem mais velho, de pele escura, estendeu-lhe um cartão, fez uma ligeira reverência e saiu pela porta.

			Pestanejando de surpresa, Tilda olhou com atenção para o cartão. Nele, havia uma morada e uma hora da tarde do dia seguinte. Respirou fundo, trémula. Rashad estava a dar-lhe a oportunidade de lhe explicar a situação da sua família. Mas se não tivesse esperado todas aquelas horas como uma mendiga humilde para chamar a atenção de Sua Alteza Real, não teria conseguido a audiência. Sentiu que a raiva voltava. Reconheceu como Rashad a fazia sofrer: primeiro o chicote, depois o prémio, mas só se se exibisse a humildade adequada.

			Recostado no conforto da sua limusina, Rashad pensou em Tilda Crawford vestida com aquelas roupas masculinas de que nunca gostara. Porque se vestia daquele modo? Não diminuía a sua beleza natural. Mesmo com o cabelo preso e os olhos azul-turquesa e a boca com forma de coração praticamente sem maquilhagem era capaz de atrair a atenção de todos os homens das proximidades.

			Rashad desfrutara de a fazer esperar. Sabia que tipo de mulher era e não cederia quando lidasse com ela. A verdade era que ser rude lhe saía de modo natural, pois era muito mais fácil do que ser terno ou contido. Enquanto se entretinha a recordar Tilda, descobriu que a sensação de poder ilimitado era um afrodisíaco potente. A morena que tinha ao seu lado apoiou uma mão na sua coxa. Rashad carregou no botão que escurecia as janelas...
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